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Ofício	nº	137/2024/ProGrad
São	Carlos,	03	de	dezembro	de	2024.

Para:	Pró-Reitoria	de	Gestão	de	Pessoas
	
Assunto:	Solicitação	de	função	de	professora	visitante	na	ProGrad
		
Prezada	Pró-Reitora,	
	
Venho	 por	 meio	 deste	 apresentar	 solicitação	 de	 atribuição	 de	 função	 de	 professora	 visitante	 para	 atuação	 na	 Pró-
Reitoria	 de	 Graduação,	 visando	 atuação	 em	 ações	 de	 fortalecimento	 docente	 na	 UFSCar,	 de	 forma	 articulada	 aos
programas	 da	 ProGrad	 em	 andamento,	 conforme	 o	 projeto	 preparado	 pela	 ProGrad	 e	 o	 plano	 de	 trabalho	 da
candidata	 Dra.	 Roberta	 Padovez.	 A	 profissional	 possui	 extensa	 experiência	 e	 qualificação	 para	 desenvolver	 as
atividades	previstas,	o	que	é	demonstrado	por	seu	currículo	Lattes.
	
Em	nosso	entendimento,	a	presente	proposta	tem	amplo	potencial	de	contribuição	ao	aperfeiçoamento	da	graduação
na	UFSCar,	considerando	sua	vocação	multicampi	e	parcerias	com	os	Centros	Acadêmicos	e	outras	unidades.
	
Agradecemos	desde	já	pela	atenção	dispensada	a	esta	solicitação.
	
Cordialmente

Prof.	Daniel	Rodrigo	Leiva
Pró-Reitor	de	Graduação

Documento	assinado	eletronicamente	por	Daniel	Rodrigo	Leiva,	Pró-Reitor(a),	em	03/12/2024,	às	14:48,
conforme	horário	oficial	de	Brasília,	com	fundamento	no	art.	6º,	§	1º,	do	Decreto	nº	8.539,	de	8	de	outubro	de
2015.

A	autenticidade	deste	documento	pode	ser	conferida	no	site	https://sei.ufscar.br/autenticacao,	informando	o	código
verificador	1675048	e	o	código	CRC	6F290C3E.

Referência:	Caso	responda	a	este	documento,	indicar	expressamente	o	Processo	nº
23112.037850/2024-87 SEI	nº	1675048	

Modelo	de	Documento:		Ofício,	versão	de	02/Agosto/2019	 	
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Considerações iniciais 

 

A Pró-Reitoria de Graduação (ProGrad) da UFSCar vem apresentar proposta de atuação 

de professora visitante com alocação na Divisão de Desenvolvimento Pedagógico (DiDPed) 

vinculada à ProGrad, considerando a estratégia da ProGrad em diversificar e intensificar suas 

formas de apoio aos cursos de graduação da instituição. O momento atual é oportuno para a 

apresentação desta proposta, tendo em vista as atualizações do ensino frente às novas 

Diretrizes Curriculares Nacionais, dentre essas as Engenharias e os cursos da área da saúde como 

Fisioterapia, Terapia Ocupacional e Enfermagem.  Além disso, a universidade vivencia a 

implementação da inserção curricular da extensão, que se efetiva com as reformulações 

curriculares dos cursos, seguindo a RESOLUÇÃO CONJUNTA CoG/CoEx Nº 2/2023 que “Dispõe 

sobre a regulamentação da inserção curricular das atividades de Extensão Universitária nos 

Cursos de Graduação da UFSCar” e estabelece em seu artigo 1°: 

  Art. 1°: As atividades de extensão devem, obrigatoriamente, integrar os currículos de 

todos os cursos de graduação da UFSCar e de forma prevista no respectivo Projeto Pedagógico 

do Curso (PPC), perfazendo um percentual mínimo de 10 (dez) por cento da carga horária total 

do curso de graduação. 

Parágrafo único. Extensão Universitária constitui-se em processo interdisciplinar, 

político educacional, cultural, científico, tecnológico, que promove a interação transformadora 

entre as instituições de ensino superior e os outros setores da sociedade, por meio da produção 

e da aplicação do conhecimento, em articulação permanente com o ensino e a pesquisa. 

Além disso, estão sendo desenvolvidas na UFSCar, a partir de iniciativa da ProGrad, 

atividades potencializadoras de inovações no ensino de graduação com abordagem multicampi, 

como é o caso dos programas “Graduação 10!”, “Ação Docente” e “MetAA”, que visam o 

aperfeiçoamento dos cursos a partir de interação próxima com os Centros Acadêmicos. 

O programa Graduação 10! tem como eixo central estimular a elaboração e 

desenvolvimento de projetos de inovação no ensino de graduação, por meio de ações que levam 

em conta o princípio de indissociabilidade entre extensão e a pesquisa, abordando temáticas 

que deverão contemplar pelo menos um dos seguintes eixos prioritários que têm organizado a 

atuação da Pró-Reitoria: (1) promoção do ingresso; (2) promoção da permanência acadêmica; 

(3) monitoramento e acompanhamento de egressos. Espera-se que a realização da proposta 

traga rebatimentos positivos aos estudantes e egressos da graduação, a partir do debate para 
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geração de modelos inspiradores de currículos, de metodologias de ensino-aprendizagem e de 

gestão de cursos de graduação. Para tanto, entende-se que, sempre que possível, a integração 

entre os três eixos potencializará ainda mais essas possibilidades de contribuição.  

O Programa Ação Docente, visa implementar a Política Institucional de Formação 

Continuada de Docentes da Universidade Federal de São Carlos. Seu objetivo geral é fomentar, 

apoiar e articular programas, projetos e ações em formação continuada de professores 

universitários. A missão do programa se divide em três eixos: 

i.  Contribuir com reflexões sobre as práticas pedagógicas dos docentes; 

ii.  Auxiliar os professores na solução de problemas reais de sua prática docente; 

iii. Fortalecer a identidade profissional docente dos professores universitários.  

O Programa Institucional de Formação Docente em Metodologias Ativas de 

Aprendizagem e Estratégias de Avaliação (MetAA), criado no primeiro semestre de 2023 

vinculado ao  Ação Docente da Pró-Reitoria de Graduação (ProGrad) da Universidade Federal de 

São Carlos (UFSCar), é dedicado à Formação Docente em estratégias de aprendizagem ativa e 

formatos atualizados de avaliação. O objetivo desse programa é apoiar a formação docente para 

transformação dos processos de ensino e efetiva implementação dos currículos baseados em 

competências, previstos nas DCN de diversos cursos que vêm passando pelo processo de 

atualização de seus projetos pedagógicos, contribuindo para  o fortalecimento e a valorização 

de ações de formação docente em Metodologias Ativas de Aprendizagem e Estratégias de 

Avaliação, em diferentes formatos, dentre eles: cursos online e híbridos, oficinas, produção de 

materiais instrutivos, além do oferecimento de acompanhamento longitudinal e mentorias aos 

participantes. 

A aprendizagem ativa está presente nas Diretrizes Curriculares Nacionais (DCN) de 

vários cursos de graduação, sendo que, estas DCN estabelecem que o uso de metodologias para 

aprendizagem ativa deve ser estimulado, como forma de promover uma educação que estimule 

o estudante a assumir um papel mais ativo no processo de ensino-aprendizagem, além de 

orientar para a construção de currículos baseados em competências. 

Assim, a atuação da professora visitante junto à ProGrad visa contribuir com os 

processos de planejamento, acompanhamento e monitoramento das intervenções relacionadas 

aos programas institucionais visando à inovação do ensino atrelada às evidências científicas e 

impacto social das intervenções, em alinhamento com o caráter indissociável entre ensino, 
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pesquisa e extensão, e em diálogo com as comunidades dos Centros Acadêmicos dos 04 campi 

da UFSCar. 

 

Objetivos Gerais 

A partir da atuação da docente como Professora Visitante, espera-se contribuir para o processo 

de transformação do ensino em consonância com as Diretrizes Curriculares Nacionais, de forma 

a reforçar processos metodologicamente planejados, acompanhados e monitorados, auxiliando 

na melhoria contínua da graduação da UFSCar. 

 

Objetivos Específicos 

- Desenvolver metodologia para potencialização de inovações curriculares nos cursos de 

graduação da UFSCar baseadas em (i) diagnóstico de oportunidades junto aos Centros 

Acadêmicos, em particular relacionadas aos programas já existentes da ProGrad; e (ii) 

desenvolvimento de intervenções focadas baseadas em atividades de formação 

continuada docente; 

- Aplicar e aprimorar esta metodologia em cooperação com os Centros Acadêmicos, e 

avaliar os resultados alcançados através de indicadores de progresso desenvolvidos 

para coletar avanços objetivos e percepção das comunidades da graduação em cada 

Campus.    

 

Metodologia 

As seguintes premissas de atuação foram estabelecidas em diálogo com a ProGrad e a DiDPed, 

com apoio dos Departamentos de Ensino de Graduação (DeEG) dos campus de Araras, Sorocaba 

e Lagoa do Sino, para o desenvolvimento das atividades deste plano de trabalho:  

- Atuar a partir da Pró-Reitoria de Graduação, auxiliando na implementação dos projetos 

pedagógicos reformulados, tendo como foco as ações de inserção curricular da 

extensão, e de referências geradas a partir dos programas da ProGrad; 

- Propor parcerias e apoiar os Centros Acadêmicos dos diferentes campi da UFSCar  para 

o estabelecimento de ações direcionadas, a partir da escuta ativa e de indicadores 

sociais, visando o fortalecimento da relação dialógica entre a universidade e a 
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comunidade, promovendo uma formação mais integrada e socialmente responsável 

para os estudantes; 

- Oferecer suporte para o planejamento e desenho metodológico das intervenções 

relacionadas aos projetos de  extensão com proposição de estratégias de aprendizagem 

ativas consonantes com objetivos propostos para cada comunidade e projeto; 

- Apoiar a definição de indicadores, metas de implementação e mecanismos de 

acompanhamento e avaliação das ações, de forma a contribuir para a proposta de 

melhoria contínua das ações extensionistas desenvolvidas junto aos cursos, conforme 

necessário; 

- Oferecer suporte para o planejamento e implementação de ações interdisciplinares que 

envolvam diferentes atividades curriculares, favorecendo a integração do 

conhecimento. 

- Oferecer suporte à avaliação das competências atitudinais, como forma de apoiar a 

implementação dos currículos baseados em competências. 

Detalhamento das atividades previstas 

São previstos 12 meses iniciais de atuação contemplando as seguintes atividades em caráter 

longitudinal de acompanhamento: 

1. Diagnóstico sobre a inserção curricular da extensão nos primeiros novos projetos 

pedagógicos de curso, assim como do planejamento e primeiras ações dos projetos 

‘Graduação 10!’; 

2. Elaboração de primeira versão de proposta de método para intervenções com foco na  

inserção curricular da extensão e avaliação dos seus resultados junto aos Centros 

Acadêmicos, visando contribuições ao aperfeiçoamento da graduação na UFSCar; 

3. Intervenções focadas na formação docente, incluindo as ações viabilizadas através do 

programa MetAA, bem como workshops visando ao fortalecimento da identidade dos 

docentes enquanto modelo profissional em articulação com as atividades de extensão 

do ‘Graduação 10!’; 

4. Primeira proposta e oferta de ACIEPE voltada para o desenvolvimento de soft skills, 

incluindo o planejamento e implementação de ações com foco no desenvolvimento de 

competências atitudinais como colaboração, trabalho em equipe, liderança, 

comunicação, feedback, etc; 

5. Participação em eventos e publicações dos resultados de  acompanhamento; 
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6. Elaboração de relatório com a primeira versão da proposta de metodologia de 

potencialização da inovação dos cursos de graduação da UFSCar através das ações 

coordenadas pela professora visitante; 

7. Avaliação das atividades desenvolvidas a partir do uso de indicadores específicos e 

recomendações para o processo de melhoria dos cursos de graduação da UFSCar. 

 

Alcançando-se uma avaliação positiva dos primeiros 12 meses de atividades, espera-se 

solicitar prorrogação de vigência por igual período, com as atividades previstas conforme abaixo:  

8. Atualização de diagnóstico sobre a inserção curricular da extensão nos novos projetos 

pedagógicos de curso, assim como do planejamento e novas ações esperadas dos 

projetos ‘Graduação 10!’; 

9. Elaboração de segunda versão de proposta de método para intervenção com foco na  

inserção curricular da extensão e avaliação dos seus resultados junto aos Centros 

Acadêmicos, visando contribuições ao aperfeiçoamento da graduação na UFSCar; 

10. Intervenções focadas na formação docente, incluindo as ações viabilizadas através do 

programa MetAA, bem como workshops visando ao fortalecimento da identidade dos 

docentes enquanto modelo profissional em articulação com as atividades de extensão 

do ‘Graduação 10!’; 

11. Segunda oferta de ACIEPE voltada para o desenvolvimento de soft skills, incluindo o 

planejamento e implementação de ações com foco no desenvolvimento de 

competências atitudinais como colaboração, trabalho em equipe, liderança, 

comunicação, feedback, etc; 

12. Participação em eventos e publicações dos resultados de  acompanhamento; 

13. Elaboração de relatório com a segunda versão da proposta de metodologia de 

potencialização da inovação dos cursos de graduação da UFSCar através das ações 

coordenadas pela professora visitante; 

14. Relatório final com avaliação das atividades desenvolvidas no segundo ano a partir do 

uso de indicadores específicos e recomendações para o processo de melhoria dos cursos 

de graduação da UFSCar. 
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Cronograma de atividades: 

 

Atividade                                                Meses Ano 1 

Jan-Fev Mar-Abr Mai-Jun Jul-Ago Set-Out Nov-Dez 

1 X X X    

2  X X X   

3 X  X X X  

4  X X    

5    X X X 

6    X X  

7      X 

 

 

Atividade Meses Ano 2 

Jan-Fev Mar-Abr Mai-Jun Jul-Ago Set-Out Nov-Dez 

8 X X     

9  X X X   

10 X X X X X  

11 X X     

12 X X  X X  

13     X X 

14      X 
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CONTEXTUALIZAÇÃO 

A presente proposta de plano de trabalho é apresentada como um dos pré-

requisitos para provimento da função de professora visitante com atuação prevista 

junto à Divisão de Desenvolvimento Pedagógico (DiDPed) da Universidade Federal de 

São Carlos (UFSCar). 

O documento contextualiza o descompasso entre a formação profissional no 

ensino superior e as necessidades sociais do século XXI, destacando a relevância da 

inserção curricular da extensão como estratégia para aproximar sociedade e academia 

a partir de uma perspectiva de atuação dialógica entre os futuros egressos, 

pesquisadores e a comunidade na qual a UFSCar está inserida e da qual é parte. 

A seguir, a candidata à função apresenta os principais aspectos de sua trajetória, 

resgatando sua formação e atuação profissional como pesquisadora e docente, 

destacando a experiência com metodologia de pesquisa, saúde baseada em evidências, 

metodologias ativas de ensino-aprendizagem e design educacional. 

Finalmente, o documento é concluído com a apresentação de uma proposta de 

Atividade Curricular de Integração Ensino, Pesquisa e Extensão (ACIEPE) para 

desenvolvimento de competências atitudinais esperadas para os egressos enquanto 

profissionais inseridos em uma sociedade em constante transformação. 

 

Descompasso ensino e necessidades sociais 

As mudanças no contexto histórico ocorridas no cenário mundial destacaram o 

século XX como um período marcado por importantes transformações tecnológicas, 

científicas, políticas e sociais que culminaram em um expressivo aumento da expectativa 

de vida, crescimento da população mundial e consequentemente no aumento da 

complexidade dos problemas a serem resolvidos pelos profissionais inseridos no 

mercado de trabalho do século XXI (Frenk, 2010). 

Esses avanços científicos e tecnológicos, ocorridos de forma acelerada no século 

XXI, impactaram em grandes mudanças na sociedade, colocando em evidência o 

descompasso entre a formação profissional nas Instituições de Ensino Superior (IES) e a 

realidade vivenciada pelos profissionais no mercado de trabalho, com graves 
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consequências para a sociedade no âmbito da saúde (Organização Mundial da Saúde, 

2010). A exemplo dessas consequências, as Academias Nacionais de Ciências, 

Engenharia e Medicina dos Estados Unidos contabilizaram 134 milhões de eventos 

adversos em hospitais de países de baixa e média renda resultando em 2,6 milhões de 

mortes que poderiam ser evitadas (National Academies of Sciences, Engineering, and 

Medicine, 2018).   

A incompatibilidade entre as competências profissionais e as necessidades da 

população, a dificuldade de trabalhar em equipe, o foco estritamente técnico do ensino 

sem uma compreensão mais ampla do contexto biopsicossocial, a falta de profissionais 

com senso de liderança para intervir e melhorar a realidade dos cenários em que estão 

inseridos, são destacados como falhas sistêmicas na educação profissional em nível 

mundial. Currículos fragmentados, desatualizados, estáticos e desconectados da 

realidade social são identificados como problema global e contribuem para a formação 

de egressos mal preparados para lidar com demandas complexas (Frenk 2010).  

O ensino superior está normalmente associado a um modelo de ensino mais 

tradicional que não se adapta à atualidade, às características dos jovens estudantes ou 

às novas exigências da nossa sociedade. As universidades devem formar egressos 

preparados com um elevado nível de competências e conhecimentos sociais para atuar 

de forma eficiente em um mercado de trabalho em permanente transformação. Assim, 

a melhoria da qualidade e relevância do ensino e da aprendizagem no ensino superior 

deve ter em conta um esforço ativo para conceber novas estratégias pedagógicas que 

tenham o aluno como protagonista do processo (Mangas, 2020) e a sociedade como 

centro do processo para que o ensino tenha sua lógica contextualizada à partir da 

realidade.  

A utilização de estratégias de aprendizagem ativa deve ser compreendida como 

uma filosofia holística para uma visão humanística no ensino superior, onde indivíduos, 

grupos, instituições e nações contribuem para uma transformação global em equilíbrio 

com o ambiente e com respeito pela natureza e pelas pessoas. Assim a educação é um 

processo de transformação social que reúne artefatos de conhecimento, contextos de 

aprendizagem, seres humanos e problemas sociais, bem como desafios para o presente 

e o futuro de nossas sociedades (Maciel, 2011). 
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No Brasil, o modelo de formação em diversas IES permanece baseado no 

currículo mínimo, fundamentado na proposta de disciplinas isoladas e dos ciclos básico 

e profissional (Scheffer et al, 2020), não só nos cursos da área da saúde como também 

nas demais áreas. Tal modelo prioriza a transmissão de conhecimento e, assim não 

estimula adequadamente o desenvolvimento de autonomia, capacidade de análise, 

julgamento e avaliação, bem como raciocínio crítico, investigativo e criativo, além das 

habilidades de comunicação, colaboração e trabalho em equipe, competências 

necessárias para lidar com um mundo em constante transformação (Scheffer et al, 

2020). 

A inserção curricular da extensão – aproximando IES e comunidade de forma dinâmica 

A inserção curricular da extensão é uma oportunidade valiosa de aproximação 

entre o ensino, a pesquisa e as pessoas da comunidade em que as IES estão inseridas. 

Nesse sentido, a Política Nacional de Extensão destaca as inovações pedagógicas que a 

extensão possibilita, enquanto prática de ensino. Para isso, a concepção assistencialista 

da extensão deve ser substituída, valorizando seu caráter gerador de conhecimentos, 

que são construídos tanto a partir da articulação com o ensino e com a pesquisa, quanto 

a partir da relação com o Estado, com os movimentos sociais, com as empresas e com a 

sociedade de forma geral (Maciel, 2011). Paulo Freire, reforça a importância de a 

extensão ser guiada pelo rigor científico:  

“Seria, por outro lado, porém, um absurdo se os que defendem a 

presença da universidade nas áreas populares não lutassem também 

no sentido da seriedade acadêmica, da rigorosidade dos 

procedimentos, da exatidão dos achados. No fundo, a presença da 

universidade nas áreas populares através de programas – jamais 

neutros – de ordem cultural e educativa só se justifica na medida em 

que contribua para o estabelecimento da unidade dialética entre 

prática e teoria, sensibilidade do concreto e conhecimento exato do 

concreto, sabedoria popular e cientificidade acadêmica. É com esse 

objetivo, na verdade, que devemos nos esforçar por fazer real a 

presença da universidade nas áreas populares.”  (Freire, 1986, p. 7) 
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A Extensão na Educação Superior Brasileira é definida como atividade integrada 

à matriz curricular e à organização da pesquisa, constituindo-se em um processo 

interdisciplinar, político educacional, cultural, científico, tecnológico, que promove a 

interação transformadora entre as instituições de ensino superior e os outros setores da 

sociedade, por meio da produção e da aplicação do conhecimento, em articulação 

permanente com o ensino e a pesquisa (BRASIL, 2018, p. 1-2). 

A participação ativa e dialógica das pessoas da universidade junto à comunidade 

potencializa a capacidade da UFSCar em desenvolver projetos de extensão orientados a 

partir das demandas locais, promovendo a transformação social. Nesse sentido, a 

National Academies of Sciences, Engineering, and Medicine, destaca o potencial de 

contribuição das IES para apoiar o enfrentamento de questões desafiadoras em seu 

entorno; prover de suporte às políticas públicas informadas por evidências e de 

contribuir para a inovação, progresso e transformação social. 

Dessa forma, tendo em vista as ações desenvolvidas na UFSCar visando à 

inserção curricular da extensão e o Projeto Graduação 10, espera-se contribuir com a 

implementação dos projetos pedagógicos reformulados, tendo como foco as ações de 

inserção curricular da extensão, promovendo participação ativa de estudantes e pessoas 

da comunidade, integrando o planejamento metodológico de intervenções voltadas 

para atender demandas específicas e locais, aplicando princípios da prática baseadas em 

evidências e monitorando os resultados esperados a curto, médio e longo prazo. 

 

Formação profissional e experiência da candidata 

Concluí a graduação em Fisioterapia em 2006, realizei o mestrado, doutorado e 

pós-doutorado na área com a qual mais me identifiquei durante minha formação 

profissional: a saúde do trabalhador. A formação científica em nível de pós-graduação 

permitiu o desenvolvimento de expertise em metodologia de pesquisa, revisão 

sistemática e saúde baseada em evidências. O contato com pessoas, o olhar para 

prevenção dos riscos de adoecimento no trabalho durante toda minha trajetória 

profissional, contribuíram para uma visão ampliada do ser humano e as esferas que o 
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envolve enquanto indivíduo, ser social e integrante de um Estado com seus diversos 

sistemas. 

As experiências de ensino e pesquisa durante o período de estágio, mestrado, 

doutorado e pós-doutorado em empresas como A. W. Faber Castell, Santa Casa de 

Misericórdia de São Carlos, Latam e CitroSuco, propiciaram desde os anos iniciais da 

minha formação a atuação interprofissional com as áreas de engenharia, segurança do 

trabalho, saúde ocupacional e recursos humanos (RH). Acompanhar a rotina das pessoas 

na linha de produção, praticar a escuta ativa em relação ao sofrimento no trabalho e 

participar do planejamento intervenções integradas que tinham o objetivo de 

transformar parte do processo produtivo para redução da sobrecarga, estimularam o 

desejo de colaborar e fortalecer aquela rede de trabalho que tinha um objetivo comum: 

preservar a qualidade de vida no trabalho e a sustentabilidade de um sistema produtivo.  

A abordagem participativa intrínseca à Ergonomia, estimulou o desenvolvimento 

de relacionamentos interpessoais dentro de uma esfera de ética e profissionalismo não 

só com os com profissionais da equipe, como também com os gestores e trabalhadores 

da linha de produção. Essa vivência estimulou o exercício diário de empatia, 

profissionalismo, trabalho colaborativo, comunicação, criatividade, visão coletiva, 

espírito de liderança e tomada de decisão, competências atitudinais que foram e, 

continuam sendo, fundamentais para meu desenvolvimento e atuação profissional até 

hoje.  

Em 2007, durante o mestrado desenvolvi o primeiro estudo de revisão 

sistemática do Departamento de Fisioterapia sob a supervisão da Professora Helenice 

Gil Coury. Com o apoio fundamental de amigos de trabalho, iniciei a prática baseada em 

evidências, a partir da pesquisa em bases de dados, avaliação crítica de artigos 

científicos, análise do risco de viés e síntese de evidências, resultando na publicação do 

primeiro estudo de revisão sistemática do Departamento. Publicado em 2009, esse 

projeto permitiu conhecer e desenvolver o rigor metodológico, analisar criticamente os 

artigos científicos considerando o risco de viés dos seus resultados e desenvolveu minha 

capacidade de interpretar a contribuição da pesquisa para a prática clínica, 

influenciando diretamente na saúde e qualidade de vida das pessoas.  
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Durante o doutorado as evidências do estudo de revisão foram testadas prática 

através de um programa de intervenção aplicado a 230 trabalhadores e trabalhadoras 

de enfermagem da Santa Casa de Misericórdia de São Carlos. Durante as tardes e 

madrugadas de 2010 foram realizadas avaliações diagnósticas, aplicação da intervenção 

e reavaliação dos efeitos do programa de exercícios na saúde daquelas pessoas que 

estavam expostas a sobrecargas de origem física e psicossocial. Além das competências 

técnico científicas, o período do doutorado contribuiu para o desenvolvimento das 

competências atitudinais de comunicação, negociação, liderança, resiliência, solução de 

conflitos. Foram experiências de alegria, dor, esgotamento e superação que 

estimularam uma profunda reflexão, promoveram amadurecimento e consolidação dos 

meus princípios e valores, mostrando o quanto a vida pessoal e profissional devem 

caminhar juntas, de forma saudável, produtiva e equilibrada. 

Ao concluir o doutorado em 2012, fui aprovada no concurso para professora 

substituta na disciplina de Prevenção de Lesões Musculoesqueléticas Relacionadas ao 

Trabalho, tive a oportunidade de lecionar no magistério superior e supervisionar 

estágio, reproduzindo o modelo de ensino que recebi durante a minha formação com 

alegria e entusiasmo. Antes do término do contrato (2013), fui indicada para atuar como 

professora e pesquisadora na Universidade Sagrado Coração (USC) em Bauru, onde 

lecionei por dois semestres até retornar ao Departamento de Fisioterapia da UFSCar 

como professora visitante em 2015.  

Nos dois anos como professora visitante (2015-2017), as habilidades 

desenvolvidas em metodologia de pesquisa e saúde baseada em evidências fomentaram 

muitas parcerias e colaboração com dez docentes de diferentes áreas do departamento 

e coorientação de 15 estudantes de mestrado e doutorado. Essas parcerias 

aprimoraram minhas habilidades em metodologia de pesquisa, renderam publicações 

em revistas de relevância internacional e atualmente possuem um número considerável 

de citações, destacando a relevância das pesquisas realizadas.  

Além do desenvolvimento de pesquisas, a experiência como professora visitante 

permitiu conhecer e participar do Grupo MetAA, coordenado pela Profa. Flávia Pileggi, 

desde sua concepção no final de 2016. A partir dessa imersão no planejamento de novas 

formas de ensinar, colocando o estudante no centro do processo de ensino-
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aprendizagem, identifiquei a essência da minha vocação profissional: a educação. 

Nesses 8 anos de atuação junto ao MetAA tive a oportunidade de aprender e de 

contribuir com a formação docente na UFSCar. Aprimorei meus conhecimentos e 

formação em educação sendo parte da primeira turma de Especialização Educação na 

Saúde do Centro de Desenvolvimento Docente (CEDEM) da Faculdade de Medicina da 

USP (2019-2021) e realizei formação complementar em design educacional pela Harvard 

X (2023). Essas formações ampliaram meu repertório quanto ao planejamento do ensino 

a partir de uma concepção ampliada, levando em conta o compromisso social assumido 

pela universidade e pelo egresso, contribuiu para familiarização com pesquisas na área 

da educação, responsabilidade do profissional e do educador como designer do 

processo de ensino, provedor de informações, avaliador, gestor, líder, facilitador, 

mentor e modelo.  

Durante o curso de especialização participei ativamente do planejamento e 

desenvolvimento dos projetos de pesquisas do TCC de duas colegas. Assim, foram 

desenvolvidos três estudos de revisão da Literatura sobre os temas: (i) estratégias para 

desenvolver e avaliar a comunicação, colaboração e trabalho em equipe na educação 

interprofissional, (ii) escalas para avaliação da empatia nas escolas médicas, (iii) fatores 

determinantes para a qualidade da comunicação professor-aluno.  

Fui convidada para participar de um processo seletivo do Hospital Sírio-Libanês 

para atuar como facilitadora curso de revisão sistemática e saúde baseada em 

evidências ofertado para a equipe da Agência Nacional de Saúde Suplementar, via 

Proadi-SUS. O êxito dessa experiência levou ao convite para participar do Núcleo de 

Ensino e Pesquisa em Saúde Baseada em Evidências e Avaliação Tecnológica em Saúde 

(NEP-SBEATS) da Universidade Federal de São Paulo (Unifesp) e culminou com minha 

contratação como como especialista em Projetos III do HSL.  

A experiência com o alto rigor metodológico das revisões sistemáticas 

desenvolvidas durante o Projeto “Apoio às ações de Avaliação de Tecnologias em Saúde 

da Agência Nacional de Saúde Suplementar”, vinculado ao Programa de Apoio ao 

Desenvolvimento Institucional do Sistema Único de Saúde (PROADI-SUS), despertou 

uma nova forma de organização e um novo olhar para as situações de erro, urgência e 

solução de problemas. Trabalhar com pessoas extremamente competentes, 
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colaborativas, comprometidas, produtivas, éticas e gentis foi inspirador e confirmou os 

princípios de saúde, uso produtivo da energia no trabalho e segurança psicológica que 

aprendi durante minha formação na Ergonomia e pretendo seguir replicando no 

caminho por onde Deus me conduzir. 

O convite para atuar na função de professora visitante da UFSCar é uma 

oportunidade singular de partilhar esses conhecimentos e experiências colaborando 

junto à equipe da DIDPed para a atualização, inovação e transformação do ensino na 

universidade que me formou, e que até hoje me acolhe, seus docentes, discentes e a 

sociedade em que estamos inseridos. 

PROPOSTA DE ACIEPE 

Soft Skills para aprimoramento das competências profissionais de estudantes da UFSCar 

Total de 04 créditos - 02 teóricos e 02 práticos 

Horário - Livre (a definir) 

Responsável: Roberta de Fátima Carreira Moreira Padovez 

Objetivos 

A ACIEPE em Soft Skills pretende conscientizar os estudantes sobre sua responsabilidade 

social enquanto egresso a serviço da sociedade e desenvolver habilidades que serão 

demandadas transversalmente ao longo de sua formação e atuação profissional. 

Ementa 

A proposta trabalhará de forma aplicada:  

o Competências profissionais no século XXI 

o Mundo VUCA, indústria 4.0 e a era das humanidades 

o Formação Profissional, árvore de competências, ética e profissionalismo 

o Protagonismo do estudante e compromisso com a aprendizagem ao longo da vida 

o Habilidades para a colaboração efetiva: comunicação, resolução de problemas, 

autonomia, confiança, pensamento coletivo, autenticidade e motivação 

o Comunicação e feedback para desenvolvimento pessoal e profissional 

o Perfis geracionais e comunicação não violenta (CNV) 
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Metodologia de ensino-aprendizagem 

 A ACIEPE será estruturada tendo como base as evidências científicas sobre 

aprendizagem de adultos e princípios da aprendizagem social. As atividades serão 

planejadas visando oferecer aos estudantes experiências de aprendizagem ativas que 

estimulem a reflexão, comunicação, colaboração, criatividade, trabalho equipe.  

Avaliação do estudante 

Atividades práticas com feedback formativo e estruturado  

Referencial Teórico 

BARKLEY, E., CROSS, K., & MAJOR, C. (2005). Collaborative learning techniques: A 

handbook for college faculty. San Francisco, CA: Jossey-Bass 

CARNEGIE FOUNDATION FOR THE ADVANCEMENT OF TEACHING. Carnegie Community 

Engagement Classification 2020. Disponível em: https://www.brown.edu/swearer/carnegie/2020-

classification-application-information. 

FREIRE, Paulo. Extensão ou Comunicação? – Rio de Janeiro, 7ª Edição, Paz e Terra, 1983. 

MISSEYANNI, A., LYTRAS, M., PAPADOPOULOU, P., & MAROUL, C. (Eds.) (2018). Active 

learning strategies in higher education: Teaching for leadership, Innovation, and 

creativity. UK: Emerald Publishing Limited 

SULEMAN, F. (2016). Employability skills of higher education graduates: Little consensus 

on a much-discussed subject. Procedia - Social and Behavioral Sciences, 228, 169-174.  

YASUNAGA, S. (2018). Class design Based on High Student Engagement Through 

Cooperation: Toward Classes that Bring About Profound Development (pp. 111-136). In 

M. Kayo (Ed.), Deep Active Learning: Toward Greater Depth in University Education. 

Kioto: Springer  

 

Referencias - contextualização da proposta 

BRASIL- Resolução CNE/CES nº 7, de 18 de dezembro de 2018 - Estabelece as Diretrizes 

para a Extensão na Educação Superior Brasileira e regimenta o disposto na Meta 12.7 
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da Lei nº 13.005/2014, que aprova o Plano Nacional de Educação - PNE 2014-2024 e dá 

outras providências. Disponível em: http://www.in.gov.br/materia/-

/asset_publisher/Kujrw0TZC2Mb/content/id/55877808 

FREIRE, Paulo In SANTOS, Renato Quintino dos. Educação e Extensão. – Petrópolis, 

Vozes, 1986. 

FRENK J, Chen L, Bhutta ZA, Cohen J, Crisp N, Evans T, et al. Health professionals for a 

new century: transforming education to strengthen health systems in an 

interdependent world. Lancet. 2010; 376(4):1923-58. 

MANGAS, C. Active learning in higher education: pedagogical strategies for collaborative 

work. Millenium - Journal of Education, Technologies, and Health, 2(12), 59–65. 2020 

https://doi.org/10.29352/mill0212.05.00295 

MACIEL, L R. Política Nacional de Extensão: Perspectivas para a Universidade 

Brasileira. Participação, [S. l.], n. 18, 2011. Disponível em: 

https://periodicos.unb.br/index.php/participacao/article/view/22735. Acesso em: 3 

dez. 2024. 

SCHEFFER, M. et al., Demografia Médica no Brasil 2020. São Paulo, SP: FMUSP, CFM, 

2020. 312 p. ISBN:978-65-00-12370-8 
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São	Carlos,	03	de	dezembro	de	2024.
Ao
Gabinete	da	Reitoria
Secretaria	dos	Órgãos	Colegiados	-	SOC
	
Magª	Reitora,
	
Encaminho	documentação	apresentada	pela	Pró-Reitoria	de	Graduação	-	ProGrad,	para	solicitação	de	autorização	de
contratação	de	professor	visitante	para	atuação	naquela	pró-reitoria.
Solicito	análise	de	viabilidade	de	inclusão	na	pauta	do	próximo	ConsUni,	na	qual	já	incluímos	uma	proposta	de	norma
para	o	processo	da	contratação	de	professores	visitantes	.
	
Atenciosamente,
	

Profa.	Dra.	Jeanne	Liliane	Marlene	Michel
Pró-Reitora	de	Gestão	de	Pessoas

Documento	assinado	eletronicamente	por	Jeanne	Liliane	Marlene	Michel,	Pró-Reitor(a),	em	03/12/2024,	às
16:34,	conforme	horário	oficial	de	Brasília,	com	fundamento	no	art.	6º,	§	1º,	do	Decreto	nº	8.539,	de	8	de	outubro
de	2015.

A	autenticidade	deste	documento	pode	ser	conferida	no	site	https://sei.ufscar.br/autenticacao,	informando	o	código
verificador	1675386	e	o	código	CRC	6AC6077B.

Referência:	Caso	responda	a	este	documento,	indicar	expressamente	o	Processo	nº
23112.037850/2024-87 SEI	nº	1675386	

Modelo	de	Documento:		Ofício,	versão	de	02/Agosto/2019	 	

Ofício 1033 (1675386)         SEI 23112.037850/2024-87 / pg. 79

http://www.planalto.gov.br/ccivil_03/_Ato2015-2018/2015/Decreto/D8539.htm
https://sei.ufscar.br/autenticacao?cv=1675386&crc=6AC6077B

	Ofício 137 (1675048)
	Projeto (1675059)
	Plano (1675063)
	Currículo (1675064)
	Ofício 1033 (1675386)

